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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

O potencial impacto desta pesquisa consiste em evidenciar como os usos linguísticos e os 

significados sociais por eles indiciados em comunidades rurbanas podem estar associados tanto 

a questões de ordem social, como o pertencimento e a relação com a zona rural, quanto ao efeito 

de variáveis linguísticas, demonstrando que a variedade utilizada por moradores de 

comunidades minoritárias é legítima e sistematicamente condicionada. Desse modo, busca-se 

contribuir para a redução do preconceito linguístico, promover a inclusão social desses 

indivíduos e fomentar o desenvolvimento de uma sociedade mais plural, em consonância com 

um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU voltado à 

redução das desigualdades sociais. 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

The potential impact of this research lies in highlighting how linguistic usages and the social 

meanings they index in rurban communities may be associated both with social issues, such as 

belonging and connections to rural areas, and with the effect of linguistic variables, 

demonstrating that the variety used by members of minority communities is legitimate and 

systematically conditioned. Thus, this study seeks to contribute to the reduction of linguistic 

prejudice, promote the social inclusion of these individuals, and foster the development of a 

more plural society, in line with one of the Sustainable Development Goals (SDGs) of the 

United Nations 2030 Agenda aimed at reducing social inequalities. 
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[...] 

 

Não foi nobre, nem foi doutor  

Era filho de lavrador 

Um pacato trabalhador  

Tão fiel operário da terra  

Bacharel sobre a serra  

Conhecia as lições  

 

Tratava o gado  

Roçava o pasto  

Buscava lenha para o fogão 

E a companheira fazia doces  

Pra ir à feira ganhar o pão  

 

Todo domingo  

Sagrada missa lá na Matriz  

João sabia que era feliz  

E agradecia a casa cheia  

De neto e filho  

E quem mais vier 

 

(João – Tuca Oliveira, cantor e compositor muzambinhense) 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

RESUMO 

 

Com base na Teoria da Variação e Mudança Linguísticas, esta tese tem como objetivo 

geral descrever os padrões de variação observados em Cabo Verde-MG e Muzambinho-MG, 

pequenas cidades vizinhas do sudoeste de Minas Gerais. Marcadas pela centralidade da 

cafeicultura, essas localidades apresentam forte vínculo com a zona rural, configurando-se 

como áreas rurbanas (Bortoni-Ricardo, 2005). Nesse contexto, analisa-se de que modo a forte 

relação com o campo se correlaciona com os usos linguísticos dos falantes e com os significados 

sociais indiciados pelas variantes em circulação. Investiga-se, ainda, como tais aspectos se 

articulam ao sentimento de pertença à região e como esse posicionamento pode estar associado 

a questões linguísticas. 

Para tanto, analisaram-se quatro fenômenos, divididos entre traços graduais (Bortoni-

Ricardo, 2005), as concordâncias verbais de 1ª (CV1) e de 3ª pessoas do plural (CV3), e traços 

descontínuos (Bortoni-Ricardo, 2005), o rotacismo e o apagamento de /s/ em coda em lexemas. 

A análise baseou-se no corpus “Café com Letras - Corpus do Português Falado em 

Muzambinho-MG e Cabo Verde-MG”, composto por 48 entrevistas sociolinguísticas, 24 por 

cidade, estratificadas por faixa etária, sexo/ gênero e escolaridade. Além disso, para investigar 

as avaliações e percepções dos falantes acerca das formas em variação, aplicou-se um 

questionário de reações subjetivas.  

Na análise da CV1, a variante Ø associa-se, em ambas as comunidades, a traços [+ rural; 

- urbano] e à figura do caipira, além de indiciar qualidades positivas em Cabo Verde-MG e 

comportamento jovial em Muzambinho-MG. Trata-se de uma forma pouco saliente e 

amplamente aceita pelos participantes, ainda que alguns a restrinjam a contextos informais ou 

à fala de jovens e de indivíduos da zona rural com menos escolaridade. Quanto aos dados de 

produção linguística, a variante Ø é a mais frequente nos dois municípios, sendo favorecida por 

indivíduos com maior vínculo com o campo, alto índice de pertencimento à cidade e 

pertencentes à faixa etária 1 (18-30 anos), o que indica mudança em progresso; em Cabo Verde-

MG, é também mais usada por falantes do sexo feminino. No plano linguístico, em 

Muzambinho-MG, o aumento da saliência fônica favorece a desinência -mos, ao passo que, em 

Cabo Verde-MG, tal forma se associa à saliência média, possivelmente por sua maior 

ocorrência no pretérito perfeito, sugerindo uma especialização da marca de plural na distinção 

de tempos verbais. 

Em relação à CV3, a ausência da marca de plural associa-se a traços [- rural; + urbano], 

a atributos que se distanciam da imagem do caipira e a qualidades pessoais, sendo, em 

Muzambinho-MG, também vinculada ao comportamento jovial. Em comparação à CV1, essa 

variante é menos saliente e estigmatizada, embora igualmente associada a contextos informais. 

Nas duas localidades, a distribuição dos dados de produção entre as variantes é equilibrada, 

com maior frequência da ausência da marca de plural entre indivíduos com forte vínculo com 

o campo, alto grau de pertencimento às cidades natais e menor nível de escolaridade; em 

Muzambinho-MG, é ainda favorecida pela faixa etária 1 (18-30 anos). Do ponto de vista 

linguístico, a omissão ocorre preferencialmente em contextos de saliência fônica mínima, com 

sujeitos com o traço [- humano] e que ocupam posições mais marcadas na oração, ou seja, 

pospostos ao verbo ou antepostos, porém distantes dele. 



 

 

 

O rotacismo em coda associa-se, em ambas as cidades, ao traço [+ rural; - urbano], às 

representações do caipira e ao falar de indivíduos mais velhos. Por sua vez, em ataque 

complexo, oscila entre traços de ruralidade e urbanidade, mantendo a associação à fala de 

pessoas mais velhas. A realização em coda mostra-se mais saliente e estigmatizada do que em 

ataque complexo; ainda assim, ambas são avaliadas mais negativamente do que a CV1 e a CV3. 

Quanto à produção, o rotacismo em coda apresenta baixa frequência, razão pela qual não foram 

realizadas análises de regressão logística para verificar quais preditoras explicam o fenômeno. 

Em ataque complexo, a ocorrência é mais elevada, embora inferior à da CV1 e à da CV3, sendo 

favorecida por falantes com maior vínculo com o campo, alto índice de pertencimento à cidade 

e menor nível de escolaridade; em Cabo Verde-MG, também por indivíduos da faixa etária 3 

(mais de 60 anos). Em relação às variáveis linguísticas, não se observaram correlações 

significativas, o que indica forte influência do item lexical. 

A supressão de /s/ em coda em lexemas foi percebida de modo variável nas duas cidades, 

sendo associada a traços de ruralidade, mas também a traços de urbanidade e ao falar de pessoas 

mais velhas. Em comparação ao rotacismo, mostra-se menos estigmatizada e mais bem aceita, 

ainda que vinculada a contextos informais e à fala da zona rural. Na produção, o apagamento 

de /s/ apresenta menor frequência do que o rotacismo em ataque complexo, sendo favorecido, 

em ambas as localidades, por indivíduos com forte vínculo com o campo, menor nível de 

escolaridade e do sexo masculino; em Muzambinho-MG, também por falantes da faixa etária 3 

(mais de 60 anos). Quanto às variáveis linguísticas, tal variante é favorecida diante de consoante 

e após glide, sendo, ainda, em Cabo Verde-MG, mais empregada em sílaba tônica. Nessas 

localidades, a supressão de /s/ pós-vocálico em lexemas também está relacionada a uma forte 

influência do item lexical. 

Por fim, a análise conjunta dos fenômenos, por meio de testes de correlação, evidencia 

forte coesão dialetal entre os falantes das duas comunidades. A omissão da marca de plural na 

CV1 correlaciona-se à da CV3, e o uso da 3ª pessoa do singular nesta última associa-se à 

realização do rotacismo em ataque complexo e ao apagamento de /s/ em coda. Do mesmo modo, 

a substituição de /l/ por /r/ em ataque complexo tende a coocorrer com a supressão da sibilante 

pós-vocálica em lexemas. 

 

Palavras-chaves: concordâncias verbais de 1ª pessoa e de 3ª pessoa do plural; rotacismo; 

apagamento de /s/ em coda em lexemas; significados sociais; sul de Minas Gerais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Based on Variationist Sociolinguistic Theory, this doctoral thesis to describe the patterns 

of variation observed in Cabo Verde-MG and Muzambinho-MG, two neighboring small towns 

in southwestern Minas Gerais, Brazil. Marked by the centrality of coffee production, these 

localities maintain strong ties to rural life, thus constituting rurban areas (Bortoni-Ricardo, 

2005). Within this context, the study investigates how this close relationship with the 

countryside correlates with speakers’ linguistic practices and with the social meanings indexed 

by the circulating variants. It also examines how such aspects relate to speakers’ sense of 

belonging to the region and how this positioning may be associated with linguistic issues. 

To this end, four linguistic phenomena were analyzed, divided into gradual traits 

(Bortoni-Ricardo, 2005), first-person plural verbal agreement (CV1) and third-person plural 

verbal agreement (CV3), and discontinuous traits (Bortoni-Ricardo, 2005), rhotacism and /s/ 

deletion in coda position in lexical items. The analysis was based on the corpus “Café com 

Letras - Corpus do Português Falado em Muzambinho-MG e Cabo Verde-MG”, composed of 

48 sociolinguistic interviews, 24 from each town, stratified by age group, sex/gender, and 

education level. In addition, in order to investigate speakers’ evaluations and perceptions of the 

variants, a subjective reaction questionnaire was applied. 

Regarding CV1, the zero variant is associated, in both communities, with the traits [+ 

rural; - urban] and with the figure of the caipira, in addition to indexing positive qualities in 

Cabo Verde-MG and youthful behavior in Muzambinho-MG. It is a low-salience form widely 

accepted by participants, although some restrict it to informal contexts or to the speech of 

younger and less educated rural speakers. In production data, the zero variant is the most 

frequent in both municipalities and is favored by individuals with stronger ties to the 

countryside, a high sense of belonging to their town, and by speakers in age group 1 (18–30 

years old), which indicates change in progress; in Cabo Verde-MG, it is also more frequently 

used by female speakers. Linguistically, in Muzambinho-MG, greater phonetic salience favors 

the ending -mos, whereas in Cabo Verde-MG this form is associated with medium salience, 

possibly due to its greater occurrence in the preterite perfect tense, suggesting a specialization 

of the plural marker in distinguishing verbal tenses. 

With regard to CV3, the absence of plural marking is associated with the traits [- rural; + 

urban], with attributes that distance speakers from the image of the caipira, and with personal 

qualities, being also linked to youthful behavior in Muzambinho-MG. Compared to CV1, this 

variant is less salient and less stigmatized, although it is likewise associated with informal 

contexts. In both localities, the distribution of production data between variants is balanced, 

with greater frequency of plural omission among individuals with strong ties to the countryside, 

a high sense of belonging to their hometowns, and lower levels of education; in Muzambinho-

MG, it is also favored by speakers in age group 1 (18–30 years old). From a linguistic 

perspective, omission occurs preferentially in contexts of minimal phonetic salience, with 

subjects bearing the feature [- human], and in more marked syntactic positions, that is, 

postverbal subjects or preverbal subjects distant from the verb. 

Rhotacism in coda position is associated, in both towns, with the trait [+ rural; - urban], 

with representations of the caipira, and with the speech of older individuals. In complex onset 

position, however, it oscillates between traits of rurality and urbanity while still remaining 



 

 

 

associated with the speech of older people. Rhotacism in coda position is more salient and 

stigmatized than in complex onset position; nevertheless, both are evaluated more negatively 

than CV1 and CV3. In terms of production, rhotacism in coda position occurs with low 

frequency, which prevented logistic regression analyses from being conducted to identify the 

predictors explaining the phenomenon. In complex onset position, occurrence rates are higher, 

although still lower than those of CV1 and CV3, being favored by speakers with stronger ties 

to the countryside, a high sense of belonging to the town, and lower levels of education; in Cabo 

Verde-MG, it is also favored by speakers in age group 3 (over 60 years old). Regarding 

linguistic variables, no significant correlations were observed, indicating a strong lexical effect. 

The deletion of /s/ in coda position in lexical items was variably perceived in both towns, 

being associated with traits of rurality, but also with traits of urbanity and with the speech of 

older people. Compared to rhotacism, it is less stigmatized and more widely accepted, although 

still linked to informal contexts and rural speech. In production data, /s/ deletion occurs less 

frequently than rhotacism in complex onset position and is favored, in both localities, by 

individuals with strong ties to the countryside, lower educational levels, and male speakers; in 

Muzambinho-MG, it is also favored by speakers in age group 3 (over 60 years old). Regarding 

linguistic variables, this variant is favored before consonants and after glides and, in Cabo 

Verde-MG, is also more frequently used in stressed syllables. In these localities, postvocalic /s/ 

deletion in lexical items is likewise strongly influenced by lexical items. 

Finally, the joint analysis of the phenomena through correlation tests reveals strong 

dialectal cohesion among speakers from both communities. The omission of plural marking in 

CV1 correlates with its omission in CV3, while the use of the third-person singular in CV3 is 

associated with rhotacism in complex onset position and with /s/ deletion in coda position. 

Likewise, the substitution of /l/ by /r/ in complex onset position tends to co-occur with 

postvocalic sibilant deletion in lexical items. 

 

Keywords: first-person and third-person plural verbal agreement; rhotacism; /s/ deletion in 

coda position in lexical items; social meanings; southern Minas Gerais. 
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INTRODUÇÃO 

Tradicionalmente, os estudos sociolinguísticos têm se dedicado a compreender processos 

de variação e mudança linguísticas em grandes centros urbanos, como é o caso do trabalho de 

Labov (1966) em Nova York, de Guy (1981) no Rio de Janeiro e de Oushiro (2015) em São 

Paulo. Há, ainda, aqueles que investigam tais processos em cidades interioranas, mas que já 

apresentam elevado grau de urbanização, como os estudos de Rubio (2012) e de Monte (2012), 

que analisaram, respectivamente, a região de São José do Rio Preto-SP e São Carlos-SP. O 

desenvolvimento desses trabalhos tem grande importância para a compreensão dos padrões de 

variação linguística e das variáveis que os condicionam, permitindo identificar regularidades e 

particularidades associadas a diferentes contextos sociogeográficos. 

Ainda que esses estudos contribuam significativamente para o avanço da área, torna-se 

igualmente necessário voltar o olhar para comunidades menores e menos urbanizadas, a fim de 

se obter uma descrição mais abrangente das variedades linguísticas existentes, bem como de 

aprofundar a compreensão acerca de como fatores históricos e sociais se articulam aos 

processos de variação e mudança. Essa necessidade decorre do fato de que as variedades 

empregadas por indivíduos dessas comunidades são frequentemente estigmatizadas por aqueles 

que não pertencem a essas localidades. Tal estigmatização não se fundamenta propriamente em 

características intrínsecas a essas variedades, mas está, sobretudo, associada aos aspectos 

socioeconômicos de seus falantes. 

Nesse sentido, a língua opera como um marcador de status social, sendo mobilizada como 

instrumento de distinção e exclusão daqueles que não se alinham ao modelo linguístico 

socialmente legitimado como padrão (Bortoni-Ricardo, 2011). Logo, a análise de comunidades 

menores e menos urbanizadas configura-se como uma estratégia relevante para a 

problematização e o enfrentamento desse estigma, na medida em que permite evidenciar que as 

variedades ali utilizadas não são caóticas nem aleatórias, mas sistemáticas e condicionadas por 

diferentes variáveis, sejam elas de natureza linguística ou social. Além disso, tal abordagem 

também contribui para conferir visibilidade e legitimidade aos modos de falar de grupos 

socialmente marginalizados, ampliando sua representação no campo dos estudos linguísticos.  

Considerando a importância de se olhar para essas comunidades, Bortoni-Ricardo (2005) 

propõe um contínuo de urbanização, estruturado a partir de dois polos. Em um extremo, situam-

se as variedades rurais, frequentemente mais isoladas geograficamente e, em geral, mais 

estigmatizadas pela sociedade; no outro, encontram-se as variedades urbanas cultas, associadas 

aos grupos socialmente mais prestigiados e aos falantes com maior nível de escolarização. Entre 
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esses polos, há ainda um conjunto intermediário de variedades, denominadas rurbanas, 

utilizadas, por exemplo, por migrantes de origem rural que, ao mesmo tempo em que preservam 

traços de seus antecedentes culturais, como elementos de seu repertório linguístico, também 

passam a incorporar influências de agentes de padronização característicos do meio urbano, 

como a mídia e as tecnologias.  

De acordo com Bortoni-Ricardo (2005), certos traços não padrão do português brasileiro 

estão presentes na fala de diferentes grupos sociais, independentemente de sua inserção em 

contextos rurais ou urbanos, atravessando, portanto, todo o contínuo. Entretanto, a frequência 

de uso dessas formas varia: em áreas rurais e rurbanas, tendem a ocorrer com maior 

regularidade, enquanto em contextos mais urbanizados aparecem, em geral, restritas a situações 

de menor monitoramento estilístico. Assim, à medida que se avança do polo rural em direção 

ao urbano, observa-se uma redução gradual na ocorrência desses traços, razão pela qual são 

denominados traços graduais. 

A título de exemplificação, pode-se citar a aférese, processo que consiste na supressão de 

um fonema ou de uma sílaba no início de uma palavra. Esse fenômeno pode ser observado, por 

exemplo, no pronome você, que frequentemente apresenta apagamento da sílaba inicial (vo-), 

resultando na forma cê. Outro processo que também pode ser considerado um traço gradual, 

em razão de sua ampla difusão entre falantes do português brasileiro, é a ausência de 

concordância verbal, tanto na 1ª pessoa do plural (nós vamos > nós vai) quanto na 3ª pessoa do 

plural (as meninas vão > as meninas vai) (Bortoni-Ricardo, 2011). 

Por outro lado, há formas linguísticas que tendem a se concentrar em áreas rurais ou 

rurbanas. Conforme se avança em direção ao polo urbano do contínuo, essas formas tornam-se 

progressivamente menos frequentes, podendo até mesmo desaparecer em contextos mais 

urbanizados. Em razão desse comportamento, tais traços são denominados descontínuos e, em 

geral, são os que mais sofrem estigmatização social, já que se associam, principalmente, a 

grupos socialmente menos prestigiados (Bortoni-Ricardo, 2011). Como exemplos, podem ser 

mencionados a vocalização do fonema lateral palatal /ʎ/ (filho > fiu) e o rotacismo em posição 

de coda (altura > artura) e de ataque complexo (planta > pranta). 

Em seu estudo sobre Brazlândia-DF, Bortoni-Ricardo (2011) analisa de que modo traços 

graduais e descontínuos estão presentes na fala de migrantes de origem rural, evidenciando não 

só a relevância de se considerar comunidades com tais características, mas também como essa 

análise pode contribuir para a problematização de hierarquizações linguísticas socialmente 

construídas. Nesse contexto, a autora aponta que uma das questões que ainda carece de 

investigação no Brasil é o conflito entre duas tendências opostas: as pressões padronizadoras e 
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a manutenção de formas não padrão como símbolos de identidade de grupo, uma vez que o fato 

de um migrante rural se sentir ou não pertencente à cidade, por exemplo, pode estar relacionado 

ao uso de formas mais ou menos padrão.  

Para investigar mais a fundo essas questões, Bortoni-Ricardo (2011) destaca ainda a 

importância de se incluir análises que foquem no grau de consciência dessas populações quanto 

às diferenças linguísticas, visto que, segundo ela, variações diatópicas tendem a ser mais 

salientes para os falantes do que aquelas relacionadas a grupos sociais. Portanto, para além de 

estudos que investiguem comunidades rurais e rurbanas do ponto de vista da produção 

linguística, faz-se necessário analisar como seus falantes avaliam e percebem as formas em 

variação, a fim de se compreender em que medida os padrões de variação linguística podem ou 

não estar correlacionados ao grau de consciência dos falantes sobre as formas linguísticas e, 

indiretamente, ao pertencimento. 

Na Sociolinguística brasileira, os trabalhos que tratam de comunidades rurais ou 

rurbanas, além de menos numerosos do que aqueles que analisam comunidades mais 

urbanizadas, são geralmente voltados à descrição de um ou mais fenômenos no âmbito da 

produção linguística. A exemplo, podem ser mencionados o trabalho de Bortoni-Ricardo 

(2011), em Brazlândia-DF; de Foeger (2014), na área rural de Santa Leopoldina-ES; de Ribeiro 

(2017), em comunidades rurais de municípios da Zona da Mata de Minas Gerais; de Picinato 

(2018), na cidade de Sales Oliveira-SP; e de Ferraz (2024), em Palmares Paulista-SP. Desse 

modo, observa-se certa escassez de estudos que abordem conjuntamente a produção linguística 

e a significação social das formas em contextos menos urbanizados. 

Todavia, essa lacuna não se restringe a pesquisas voltadas a espaços rurais ou rurbanos, 

haja vista que, mesmo em grandes centros, ainda são pouco frequentes estudos que articulem o 

uso linguístico aos significados sociais por ele indiciados. Um dos poucos trabalhos no Brasil 

que analisam de forma integrada esses aspectos é o de Oushiro (2015), que, por meio da análise 

de quatro variáveis linguísticas, descreve não apenas os padrões observados na cidade de São 

Paulo-SP, mas também a maneira como os falantes dessa comunidade avaliam e percebem as 

variantes analisadas, bem como as formas pelas quais estas se correlacionam com a construção 

de identidades sociais. 

Nessa perspectiva, evidencia-se que há, na sociolinguística brasileira, uma escassez de 

estudos dedicados tanto à investigação de comunidades menores e menos urbanizadas quanto 

à articulação entre produção linguística, significação social e pertencimento. Diante dessas 

lacunas, o objetivo geral desta tese é descrever, com base na Teoria da Variação e Mudança 

Linguísticas (Weinreich, Labov, Herzog, 1968; Labov, 1972, 1994, 2001), os padrões de 
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variação linguística de Cabo Verde-MG e de Muzambinho-MG, cidades situadas no sudoeste 

de Minas Gerais, próximas à divisa com o estado de São Paulo. A localização desses municípios 

pode ser observada na Figura 1, que ilustra sua posição em Minas Gerais, assim como em 

relação ao estado de São Paulo e às capitais de ambos os estados. 

 

Figura 1: A localização de Cabo Verde-MG e de Muzambinho-MG 

 
Fonte: Elaboração própria.1 

 

A partir desse mapa, é possível perceber que Cabo Verde-MG e Muzambinho-MG são 

cidades vizinhas, com apenas 24 quilômetros de distância entre elas. Devido a essa 

proximidade, possuem condições geográficas e climáticas bem semelhantes, com a 

predominância de relevos montanhosos e ondulados, e o clima caracterizado como tropical de 

altitude. Essas características foram determinantes para que a principal atividade econômica 

desenvolvida pelos habitantes dessa região fosse o cultivo do café. Como resultado de uma 

 
1 O mapa foi criado por meio do aplicativo MapChart. Disponível em: https://www.mapchart.net/.  Acesso em: 02 

de fevereiro de 2026. 

https://www.mapchart.net/


26 

 

 

economia voltada para o campo, essas cidades são formadas, majoritariamente, por pessoas que 

possuem ou já possuíram certo tipo de vínculo com a zona rural e que preservam alguns traços 

de sua cultura originária, podendo ser consideradas áreas rurbanas (Bortoni-Ricardo, 2005).  

A forte relação com a zona rural também parece ser observada pelos cabo-verdenses e 

muzambinhenses que participaram da presente pesquisa. Os trechos 1 e 22 exemplificam alguns 

dos vários relatos que foram dados acerca dessa questão. 

1) D1 E você tem muito contato com a zona rural ou não?  

S1 Tenho, né?! / Porque aqui nós todos\ aqui nós todos praticamente temos contato com 

a zona rural/ porque é o nosso sustento/ todo mundo tem um vínculo/ um parente/ um\ 

né?!/ Que vive na zona rural/ então eu tenho sim/ tenho bastante/ num conheço/ num sei 

trabalhá em terra/ mas tenho ideia/ porque a gente conversa, né?! (CV, M, F2, ES)3 

 

2) S1Tem muita gente/ eu tenho quase certeza que a população de Muzambinho/ a maioria/ 

ou uma grande parte/ muito grande/ é da roça  

D1 Mora na roça? / E cê acha que isso influencia no modo de vida da cidade? 

S1 Influencia/ eu acho/ porque Muzambinho é uma cidade mais\ mais\ às vezes tipo/ 

receptiva/ e do jeito que é/ tipo as pessoas andam de trator aqui dentro da cidade/ porque 

é da roça, né?! (MZ, F, F1, ES) 

 

Esses relatos mostram que a relação com a zona rural molda não apenas a economia local, 

mas também o modo de vida e a cultura dessas cidades. Dentre os aspectos culturais, destaca-

se a variedade linguística utilizada pelos moradores, que apresenta características distintas 

daquelas observadas em grandes centros urbanos, como verificado nos estudos sobre a 

alternância pronominal de 1ª pessoa do plural realizados também nessas comunidades (Pinto, 

2019, 2022). 

Nesse cenário, emergem os seguintes questionamentos: essa influência da zona rural 

também se correlaciona a outros traços linguísticos? Em caso afirmativo, de que forma isso 

ocorre? Como esse fenômeno se relaciona ao sentimento de pertencimento a essas localidades? 

Os moradores desses municípios constituem uma única comunidade de fala ou comunidades 

distintas? 

 
2
Os trechos apresentados seguem critérios de transcrição definidos pelo SOLAR (Núcleo de Pesquisas em 

Sociolinguística – Unesp-UFSCar), os quais serão descritos de forma mais detalhada na seção 2 deste trabalho. 

No entanto, é importante já destacar que a barra com inclinação para a direita (/) indica quebra prosódica; a barra 

com inclinação para a esquerda (\) indica truncamento ou correção; os colchetes ([]) indicam incerteza quanto ao 

que foi ouvido; [inint] assinala trechos ininteligíveis; e as chaves ({}) indicam comentários descritivos do 

transcritor. 
3 Após cada exemplo apresentado, foi inserida uma legenda com as características sociais dos informantes: o local 

de nascimento, Cabo Verde-MG (CV) ou Muzambinho-MG (MZ); o sexo/ gênero, feminino (F) ou masculino 

(M); a faixa etária, faixa etária 1-18 a 30 anos (F1), faixa etária 2-31 a 59 anos (F2) ou faixa etária 3-mais de 60 

anos (F3); e o nível de escolaridade, sem ensino superior (SES) ou com ensino superior (ES). 
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Para responder a tais questões, foram analisadas quatro variáveis linguísticas: duas 

consideradas traços graduais (Bortoni-Ricardo, 2005) - as concordâncias verbais de 1ª e de 3ª 

pessoa do plural - e duas consideradas traços descontínuos (Bortoni-Ricardo, 2005) - o 

rotacismo e o apagamento da sibilante em coda lexical. Esses fenômenos estão ilustrados, 

respectivamente, nos exemplos 34, 4, 5 e 6, nos quais há excertos com a variante padrão (A) e 

não padrão (B). 

3) A. Nóis fomo em Poços de Caldas na sexta/ meu marido foi consultá de vista/ porque o 

dotor A. falô que ele precisava fazê cirurgia (CV, F, F3, SES) 

B. A única preocupação que nóis tinha era escutá a mãe gritá/ lá do oto lado do vale/ de 

escutá ela gritá pa ir embora (MZ, M, F1, ES) 

 

4) A. Eu vejo que as pessoas gostam daqui/ mais elas saem às vezes por falta de opção/ 

apesar que eu acho, L./ que vai muito da pessoa sê um poco teimosa tamém, né?! / Que 

nem eu fiz/ eu sempre gostei daqui/ nunca tive ideia de saí (MZ, M, F2, ES) 

B. Os trêis limpa a casa pra mim/ uma gracinha/ eu chego do serviço/ eles já feiz tudo/ 

até dexá o arroiz lavado pra mim fazê janta pra eles mais tarde (CV, F, F2, SES)  

 

5) A. Porque se cê faiz aí uma volta da bicicleta/ isso daí vira uma tradição/ todo ano vai tê/ 

é um lazer novo pra cidade (CV, M, F2, ES) 

B. Num tem muita opção não/ eu num recramo não/ pra mim num tá fartano nada não/ 

mais que nem pro F./ pra vocêis/ sim/ na minha época/ na tua idade/ o que que é o negócio 

que tinha? / Era passeá na avenida (MZ, M, F2, SES) 

 

6) A. Eu acho que aqui/ começa a trabalhá deisde cedo/ mais eu num sei se isso é bão/ 

porque se a pessoa tivé condição/ eu acho que ela deve fazê faculdade (MZ, M, F1, SES) 

B. Ultimamente/ eu tenho mai ficado na zona urbana memo/ num tem muita necessidade/ 

a não sê que eu vá passá o dia na chácara de algum amigo (CV, M, F3, ES) 

A análise da variedade linguística dessas comunidades baseou-se no corpus, intitulado 

“Café com letras - Corpus do Português falado em Muzambinho-MG e em Cabo Verde-MG”, 

composto por entrevistas sociolinguísticas de 48 participantes, sendo 24 de cada cidade, 

estratificados em sexo/ gênero, escolaridade e faixa etária. Essas entrevistas seguiram um 

roteiro de perguntas que visava não apenas a fazer com que os participantes prestassem mais 

atenção ao que dizem do que à forma como dizem, como estratégia para atenuar o paradoxo do 

observador (Labov, 2008 [1972]), como também a compreender a relação desses indivíduos 

com sua cidade natal e com o meio rural, a fim de verificar questões localmente relevantes. 

 
4 Os trechos presentes no exemplo 3 representam apenas casos de verbos acompanhados da forma pronominal 

nóis. Contudo, faz-se necessário pontuar que foram analisados também casos em que os verbos são acompanhados 

das outras variantes presentes nessas comunidades (Pinto, 2019; 2022), como nós, nói e a gente. 
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Além de descrever os padrões de variação linguística desses municípios e de investigar o 

vínculo dos participantes com esse espaço, buscou-se verificar se o fato de essas comunidades 

apresentarem características rurais também se associa aos significados sociais atribuídos às 

formas em variação. Para isso, realizou-se, com base nas entrevistas abertas propostas por 

Campbell-Kibler (2009), um questionário de reações subjetivas, dividido em três momentos, 

que se diferenciam de acordo com o grau de consciência dos indivíduos em relação aos 

fenômenos investigados. Assim, observa-se que as metodologias empregadas neste trabalho se 

inspiram, de modo geral, em Oushiro (2015), sobretudo no que diz respeito à articulação entre 

a análise da produção linguística e a investigação da significação social.  

Levando em consideração esses objetivos, esta tese está dividida em oito seções. Na 

primeira seção, expõem-se os pressupostos teóricos que norteiam esta pesquisa: a Teoria da 

Variação e Mudança Linguísticas, os significados sociais da variação linguística e as diferentes 

abordagens que discutem o sentimento de pertencimento a uma determinada localidade. Na 

segunda seção, apresenta-se a metodologia geral do estudo, contemplando o universo de 

pesquisa, a composição do corpus de análise e do roteiro de entrevista sociolinguística, o 

tratamento dos dados, no que se refere à transcrição, à extração e à análise quantitativa, bem 

como as variáveis sociais investigadas. 

Na terceira seção, aborda-se a formação histórica das comunidades caipiras e sua 

ressignificação social. Em seguida, discute-se o que, para os participantes desta pesquisa, 

significa “ser caipira” e “ser rural”, de modo a compreender como eles se autoidentificam. Com 

base nessas definições, analisa-se o sentimento de pertencimento dos moradores às suas cidades 

natais, com atenção especial às respostas fornecidas ao longo das entrevistas sociolinguísticas, 

mais especificamente no tópico “Cidade”, e à forma como avaliam a própria variedade 

linguística. Para finalizar a seção, sintetizam-se os resultados apresentados. 

Nas seções quatro, cinco, seis e sete, serão discutidos, respectivamente, os quatro 

fenômenos analisados: a concordância verbal de 1ª pessoa do plural (CV1), a concordância 

verbal de 3ª pessoa do plural (CV3), o rotacismo e o apagamento da sibilante pós-vocálica em 

lexemas. Inicialmente, será apresentada, em cada seção, uma síntese dos estudos 

sociolinguísticos que abordam esses traços linguísticos. Na sequência, serão expostas as 

decisões metodológicas adotadas, incluindo o envelope de variação, as variáveis linguísticas 

analisadas e as hipóteses principais. 

Posteriormente, discutem-se os possíveis significados sociais atribuídos às variantes, com 

base na interpretação dos resultados do questionário de reações subjetivas, bem como na análise 

de aspectos relevantes em Cabo Verde-MG e em Muzambinho-MG - o índice de relação dos 
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indivíduos com o campo e o índice de pertencimento a essas cidades. A partir desses 

significados sociais, apresenta-se a fotografia sociolinguística dos fenômenos investigados, 

discutindo os resultados de produção linguística obtidos por meio de uma análise quantitativa 

dos dados. Ao final de cada uma dessas seções, sintetizam-se os principais pontos discutidos. 

Na oitava seção, comparam-se os resultados dos fenômenos investigados, com o objetivo 

de verificar possíveis semelhanças e diferenças entre eles, tanto no que se refere à significação 

social quanto à produção linguística. Com esse mesmo propósito, abordam-se questões 

relacionadas à análise de covariação: uma breve revisão bibliográfica de estudos que também 

examinaram variáveis de forma conjunta; a metodologia adotada nesta pesquisa; os resultados 

gerais obtidos; e a síntese dos principais pontos discutidos. 

Por fim, são tecidas as considerações finais desta tese, com vistas a sintetizar os principais 

resultados alcançados, bem como explicitar as possíveis contribuições do trabalho. Essas 

considerações são seguidas pelas referências bibliográficas e pelos apêndices, nos quais 

constam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos participantes desta 

pesquisa e os roteiros de entrevista sociolinguística. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente tese teve como objetivo geral descrever os padrões de variação linguística e 

os significados sociais em Cabo Verde-MG e em Muzambinho-MG, cidades que podem ser 

consideradas áreas rurbanas (Bortoni-Ricardo, 2005), tendo em vista que a maioria de seus 

moradores estabelece algum tipo de vínculo com o campo. Partindo desse pressuposto, buscou-

se averiguar se essa forte relação com o meio rural se correlaciona com os usos linguísticos de 

seus falantes, bem como com a forma como esses indivíduos avaliam e percebem as variantes 

em uso. Ademais, procurou-se identificar de que modo tais aspectos se articulam ao sentimento 

de pertencimento à região e como isso pode estar associado a questões linguísticas. 

Para tanto, foram analisados quatro fenômenos, que se distinguem quanto à sua 

distribuição ao longo do contínuo de urbanização: as concordâncias verbais de 1ª e de 3ª pessoa 

do plural, o rotacismo em ambas as posições silábicas e o apagamento de /s/ em coda em 

lexemas. Essas variáveis foram examinadas tanto de forma isolada quanto de maneira integrada, 

a fim de investigar como se encontram simultaneamente encaixadas na fala dos moradores da 

região. A partir dessas análises, pretendia-se, ainda, avaliar em que medida Cabo Verde-MG e 

Muzambinho-MG se configuram como uma única comunidade de fala. 

As análises referentes à CV1 evidenciaram que, em termos de significação social, há 

semelhanças entre as duas cidades. Em ambas, a omissão da marca de plural parece estar 

relacionada ao traço de ruralidade e ao que significa ser caipira na região. Apesar dessas 

convergências, há algumas diferenças: enquanto, em Cabo Verde-MG, a variante Ø parece 

indiciar qualidades pessoais, em Muzambinho-MG, ela indicia um comportamento jovial. Outra 

diferença refere-se ao número de participantes que perceberam o uso dessa forma, já que apenas 

um cabo-verdense a apontou, ao passo que quatro muzambinhenses a mencionaram.  

No que se refere à produção linguística, a distribuição dos dados de CV1 é bastante 

semelhante nas duas comunidades, com elevado percentual da variante Ø e condicionadores 

sociais convergentes. Em ambas, essa forma é favorecida por jovens, falantes com maior 

vínculo com o campo e alto índice de pertença à região, sendo o sexo/ gênero significativo 

apenas em Cabo Verde-MG, com maior favorecimento entre mulheres. Contudo, há distinções 

entre elas quanto às variáveis linguísticas, já que, em Muzambinho-MG, o aumento da saliência 

fônica favorece a desinência -mos, ao passo que, em Cabo Verde-MG, tal variante é mais 

favorecida pela saliência média, possivelmente porque corresponde a verbos no pretérito 

perfeito, sugerindo uma especialização dessa desinência na distinção de tempos verbais.  
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Na análise da CV3, o modo como cabo-verdenses e muzambinhenses percebem e avaliam 

a omissão da marca de plural é bastante semelhante. Nos dois municípios, essa forma parece 

indiciar traços de urbanidade, características que se afastam da figura do caipira e qualidades 

pessoais. A principal distinção entre eles reside no fato de que, em Muzambinho-MG, o uso 

dessa variante também se associa ao comportamento de pessoas mais jovens. Além disso, ela é 

mais percebida nessa cidade, tendo sido mencionada como o aspecto mais saliente no estímulo 

por um morador, ao contrário do que se observou em Cabo Verde-MG, em que ninguém 

destacou esse aspecto. 

A confluência entre os padrões dessas comunidades também se verifica nos dados de 

produção, pois, além de os percentuais de distribuição das variantes serem idênticos, as 

variáveis que as condicionam se aproximam. Nesses municípios, a não marcação de plural é 

mais frequente entre indivíduos com forte vínculo com o campo, alto índice de pertença à região 

e menor escolaridade, com exceção da faixa etária, significativa apenas em Muzambinho-MG, 

indicando maior uso dessa variante por jovens. No plano linguístico, a omissão da marca de 

plural é favorecida em contextos de saliência fônica mínima, em orações cujos verbos são 

acompanhados por sujeitos em posições mais marcadas e por aqueles com o traço [- humano]. 

De modo análogo à CV1 e à CV3, os moradores dessas localidades se assemelham quanto 

à forma como percebem o rotacismo, tanto em coda quanto em ataque complexo. A substituição 

de /l/ por /r/ em coda foi associada, em ambas as comunidades, ao traço [+ rural; - urbano], às 

representações do caipira e ao falar de pessoas mais velhas. Em ataque complexo, por sua vez, 

houve uma pluralidade de percepções: o fenômeno foi ora relacionado a traços de ruralidade, 

ora de urbanidade, além de também remeter à fala dos mais velhos. Em termos de saliência 

perceptual, o rotacismo em coda foi amplamente percebido pelos participantes das duas cidades, 

causando frequentemente reações de riso e espanto. Já em ataque complexo foi mais percebido 

pelos muzambinhenses, os quais foram também os únicos a manifestar esse tipo de reação. 

Em relação aos dados de produção linguística, o rotacismo em coda apresenta baixa 

frequência nos dois municípios, razão pela qual não foi incluído nos modelos de regressão 

logística. Em contrapartida, o percentual de realização em ataque complexo é mais elevado nas 

duas cidades, favorecido por falantes com forte vínculo com o campo, alto índice de 

pertencimento à região e menor escolaridade, constituindo a única diferença entre as localidades 

o fato de que, em Cabo Verde-MG, essa variante também é favorecida por idosos. A confluência 

entre essas cidades também se observa no efeito das variáveis linguísticas, as quais não se 

mostraram significativas em nenhuma delas, evidenciando o efeito do item lexical.  
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Semelhantemente ao que foi identificado no rotacismo em ataque complexo, a supressão 

da sibilante pós-vocálica em lexemas foi percebida de diferentes maneiras pelos participantes 

das duas cidades, sendo associada a traços de ruralidade, de urbanidade e ao falar de pessoas 

mais velhas. Para além da significação social, o apagamento de /s/ em coda em lexemas 

aproxima-se do rotacismo em ataque complexo no que se refere à saliência perceptual, uma vez 

que se mostra mais saliente para os muzambinhenses do que para os cabo-verdenses. 

Nos dados de produção linguística, ainda que a supressão da consoante seja mais 

frequente em Muzambinho-MG do que em Cabo Verde-MG, há convergências quanto aos 

condicionadores do fenômeno. Em ambas as localidades, o apagamento é favorecido por 

indivíduos com maior vínculo com o campo, menor escolaridade e do sexo masculino, sendo a 

faixa etária a única variável social distintiva, significativa apenas em Muzambinho-MG, com 

maior uso entre falantes mais velhos. Quanto às variáveis linguísticas, a variante é favorecida 

diante de consoante e após glide, diferenciando-se as cidades apenas quanto ao efeito da 

tonicidade, significativo em Cabo Verde-MG, onde a supressão é favorecida em sílabas tônicas. 

Assim, diferentemente do rotacismo, o apagamento da sibilante pós-vocálica em lexemas 

mostra-se sensível a variáveis estruturais, apesar de também influenciado pelo item lexical. 

Do ponto de vista da coesão dialetal, observam-se padrões gerais de covariação 

semelhantes entre os falantes de Cabo Verde-MG e de Muzambinho-MG, os quais evidenciam 

que os fenômenos se encontram simultaneamente encaixados no falar dos moradores dessas 

comunidades. Dentre os seis pares de variantes analisados, apenas dois não se mostraram 

correlacionados em ambas as localidades: a CV1 e as duas variantes fonológicas. Em outras 

palavras, os cabo-verdenses e muzambinhenses que não empregam a marca de plural na CV1 

tendem também a não a realizar na CV3. Por sua vez, aqueles que não realizam a marcação de 

plural na CV3 também tendem a substituir /l/ por /r/ em ataque complexo e a apagar a sibilante 

em coda em lexemas. Do mesmo modo, os falantes que realizam o rotacismo na posição de 

ataque complexo tendem também a suprimir o /s/ pós-vocálico em itens lexicais. 

A partir dos resultados apresentados ao longo desta tese, constata-se que, embora haja 

algumas diferenças pontuais entre Cabo Verde-MG e Muzambinho-MG no modo como seus 

moradores avaliam e percebem as formas em variação, bem como nos condicionadores sociais 

e linguísticos que explicam os fenômenos, os padrões de variação linguística, de covariação e 

de significação social identificados mostram-se, em geral, bastante semelhantes nas duas 

localidades. Dessa forma, é possível considerar essas cidades como integrantes de uma mesma 

comunidade de fala. 
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Diante dessas discussões, conclui-se que esta tese não apenas descreveu os padrões de 

variação de duas áreas rurbanas, mas evidenciou a centralidade da dimensão rural na 

configuração dos usos linguísticos e dos significados sociais a eles vinculados. Nesse contexto, 

mostrou-se que o sentimento de pertencimento e a identificação com o campo se articulam 

diretamente ao modo como os moradores desses municípios se comunicam, bem como à 

maneira como avaliam e percebem as formas em variação. Essa constatação se dá na medida 

em que se observa a recorrência, ao longo das entrevistas, de termos como “caipira” e “rural”, 

os quais sinalizam a saliência dessas categorias e evidenciam que é a partir delas que se 

organiza, simbolicamente, o próprio modo de falar e de se reconhecer nesse espaço social. 

Somado a isso, verificou-se a correlação entre a identificação com o meio rural e os 

padrões de variação linguística observados nessas comunidades, bem como entre o sentimento 

de pertença e tais padrões, por meio da análise dos índices de relação do informante com o 

campo e de pertencimento à cidade, compostos por parâmetros localmente relevantes. Nas duas 

cidades investigadas, o índice que busca averiguar a relação que os moradores estabelecem com 

a zona rural mostrou-se estatisticamente significativo em todos os fenômenos analisados, 

evidenciando, em todos os casos, que os indivíduos com forte vínculo com o campo tendem a 

favorecer formas linguísticas consideradas não padrão. 

Paralelamente, o índice que busca avaliar o pertencimento dos moradores às suas cidades 

natais também se mostrou correlacionado à maioria dos fenômenos, tanto em Cabo Verde-MG 

quanto em Muzambinho-MG, com exceção do apagamento de /s/ em coda em lexemas. Os 

resultados referentes a esse índice também evidenciaram que os falantes que se sentem mais 

pertencentes a essas localidades tendem a utilizar, com maior frequência, formas linguísticas 

não padrão em comparação àqueles que não se identificam fortemente com essa região. 

Logo, uma das principais contribuições desta tese reside em evidenciar que os usos 

linguísticos e os significados sociais das variantes investigadas não podem ser compreendidos 

dissociados das experiências locais, das formas de sociabilidade e das relações simbólicas que 

os moradores estabelecem com o espaço rural. Ao focalizar comunidades rurbanas do sul de 

Minas Gerais, este trabalho amplia as discussões sociolinguísticas sobre ruralidade, 

pertencimento e significação social, demonstrando que a linguagem constitui importante 

recurso por meio dos quais os falantes expressam vínculos sociais e negociam modos de 

pertencimento em seus contextos de vida. 
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